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Introdução do tradutor
Sefer Etz Chaim, Árvore da Vida, apresenta os ensinamentos da Kabbalah luriânica transmitidos por Rabi Haim Vital a partir do ensino do Ari, Rabi Yitshaq Luria. A organização associada a Meir Poppers reuniu esse legado em uma arquitetura de portais, exposições e capítulos. A leitura acompanha os processos de emanação, formação dos recipientes, ruptura e reparação, articulando-os à estrutura dos mundos e da alma.
O volume abre com as aprovações históricas de Jerusalém, os prefácios dos editores e do organizador, as introduções de Meir Poppers ao Derekh Etz Chaim e de Haim Vital ao Sha’ar HaHaqdamot, o aviso sobre o estudo da Kabbalah e a oração anterior ao estudo. Seguem o Portal dos Princípios Gerais, Sha’ar HaKlalim, em treze capítulos, e os cinquenta portais de Sefer Etz Chaim. A sequência desenvolve círculos e retidão, Adam Qadmon, os mundos de Aqudim e Nequdim, a quebra dos recipientes, as configurações ou partsufim, os intelectos, a relação entre interioridade e exterioridade e os quatro mundos: Atsilut, Beriá, Yetsirá e Assiyá. As exposições finais retomam a constituição da alma, a vitalidade e a relação entre os graus.
Os termos técnicos conservam sua função em cada contexto. Heikhal designa um palácio; sha’ar, um portal; pérek, um capítulo; anaf, um ramo; derush, uma exposição; kelal, um princípio. Esses nomes expressam diferentes níveis da organização do tratado. A ordem das rubricas permite acompanhar a relação entre a exposição geral e seus desdobramentos.
A tradução apresenta os termos fundamentais em português, acompanhados de transliteração nas ocorrências relevantes. As notas esclarecem vocabulário, combinações de letras, valores numéricos, alusões bíblicas e paralelos na literatura cabalística e rabínica. As grafias hebraicas permanecem nas notas. Os fragmentos de citações aparecem em itálico, e as referências identificam a obra e a localização da passagem.
As glosas de Haim Vital, de Tsemáh e de outros transmissores conservam suas atribuições e ressalvas. Recensões paralelas, variantes, perguntas e formulações como “parece-me” ou “requer exame” integram a argumentação. As divergências de cálculo ou de referência são esclarecidas em nota, sem apagar as leituras transmitidas.
No Portal 1, anaf 4, apresentam-se as glosas de Haim Vital e Tsemáh; no Portal 8, capítulo 2, conserva-se a passagem da primeira recensão, mahadurá qamá, sobre três espécies de luz; no Portal 9, capítulo 3, figuram as duas glosas de Haim. As notas identificam cada passagem de Séfer Etz Chaim e, para a primeira recensão do Portal 8, também sua apresentação em Kitvê ha-Ari, Etz Chaim, capítulo 2, item 17. As correções de leitura são explicitadas nas notas do Sha’ar HaKlalim e do Portal 16.
Os preliminares conservam as dedicatórias, assinaturas, datas, planos de organização e orientações de estudo de seus autores. As aprovações e os relatos de publicação testemunham as edições históricas a que se referem; não constituem aprovações concedidas à presente tradução. As menções a glosas e a outras obras descrevem aquelas edições e não significam que tais obras estejam aqui reproduzidas integralmente. As variantes, abreviaturas e diferenças de datação são esclarecidas nas notas.
Na primeira seção do Portal 42, a transmissão anuncia doze capítulos, mas conserva os capítulos 1 a 5 e 11 a 12; a lacuna dos cinco capítulos intermediários permanece assinalada. O capítulo 4 do Portal 43 consiste em remissão ao Nof Etz Chaim.
Completam o volume os Kelalim de Rabi Haim Vital, o texto do Ari e a exposição abreviada de Mati ve-lo mati por Rabi David Pardo. A numeração das notas é contínua. As aberturas dos portais e os títulos das divisões orientam a consulta, enquanto o sumário oferece acesso aos capítulos e ramos. Esta edição procura tornar legível a articulação do tratado sem reduzir a variedade de suas exposições a um esquema único.
ELIZEU A.S
São Paulo, Brasil
27 de outubro de 2026
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Aprovações da edição de Jerusalém do ano 5670
Tribunal rabínico da comunidade sefardita de Jerusalém
Advertência do tribunal rabínico da santa comunidade sefardita, cujos membros tenham vida longa e boa, nesta cidade santa de Jerusalém, que seja reconstruída e estabelecida:
Nós, abaixo assinados, membros do grande tribunal da comunidade sefardita, que o Rochedo a guarde e a vivifique, vimos todo o trabalho, esforço e provação dos dignos responsáveis: nosso mestre, rabi Menahem Menkhin Heilperin; rabi Refael, filho de David Efraima; o sábio rabi Moshé, filho de David Aligula; e o sábio rabi Moshé Haim, filho do sábio Meir Mansharwi, que seu Rochedo os guarde e vivifique, até publicarem o presente livro, Etz Chaim. Que o Senhor lhes recompense o trabalho e seja completa sua recompensa. É nosso dever sagrado formular uma grande advertência e uma aprovação solene (haskamá): ninguém de Israel tem permissão para tomar a ousadia de imprimir este livro, em sua disposição e com todos os comentários, durante dez anos contados de sua publicação, para não incorrer na proibição de usurpar o domínio alheio (hasagat guevul). Toda a congregação é santa e não praticará injustiça. Quem nos ouvir habitará seguro e tranquilo.1
Assim declaram os signatários nesta cidade santa de Jerusalém, que seja reconstruída e estabelecida, no primeiro terço do mês de Menahem, no ano 5670.2
O menor: Moshé Aharon Tagir, S.T. O menor: Yitshaq Labaton, S.T. O menor: Avraham Azriel, S.T. Haim David Surnaga, S.T. [Lugar do selo.]
Tribunal rabínico da comunidade ashkenazita de Jerusalém
Advertência do tribunal rabínico da santa comunidade ashkenazita, cujos membros tenham vida longa e boa, nesta cidade santa de Jerusalém, que seja reconstruída e estabelecida:
Foi da vontade do Senhor conceder êxito aos rabinos, nosso mestre rabi Menahem Menkhin Heilperin; ao digno rabi Refael, filho de David Efraima; ao sábio rabi Moshé, filho de David Aligula; e ao sábio rabi Moshé Haim, filho de Meir Mansharwi, que o Senhor os guarde e vivifique, na reimpressão do santo livro Etz Chaim, recebido daquele santo e honrado diante do Senhor, leão entre os seres das alturas, rabi Yitshaq, que a memória do justo e santo seja bênção, com todos os acréscimos e observações anteriormente impressos em Varsóvia. Como os primeiros responsáveis pela antiga publicação já chegaram ao fim de seus dias e partiram deste mundo, muito convém reconhecer o bem, abençoar e completar o louvor dos mencionados rabinos, que tenham vida: engrandeceram a Torá e difundiram pureza e santidade em todo Israel.
Sabemos que, além do muito esforço e trabalho nessa obra sagrada, eles se endividaram profundamente até poderem abençoar a conclusão e fazer o livro sair da tipografia em toda a sua beleza, como os olhos podem comprovar. É conhecido o cuidado de nossos sábios para que não se ocupe o mercado diante de um estudioso da Torá; tanto mais se deve evitar que os enviados de um mandamento sofram dano, Deus nos livre, e que seu dinheiro seja desapropriado. Por isso, unimo-nos à aprovação de nossos irmãos rabinos do tribunal das comunidades sefarditas, que tiveram a precedência nessa proteção, para levantar uma barreira contra a injustiça e a usurpação do domínio alheio. Esta é uma advertência aos filhos de Israel: que não ultrapassem o limite nem tornem a estender a mão para tomar também da Árvore da Vida e imprimi-la segundo sua disposição antes de terminar o prazo acima fixado. Certamente o remanescente de Israel não praticará injustiça; todo aquele que ouvir nossas palavras habitará seguro e tranquilo. Quem ajudar e amparar os mencionados rabinos, que vivam, será como fonte que jorra e como árvore plantada junto a correntes de água.
É a súplica do tribunal rabínico desta cidade santa de Jerusalém, que seja reconstruída e estabelecida, cujos membros assinam em honra da Torá e dos que a estudam, na sexta-feira, véspera do santo Shabbat, da seção em que se lê: de lá buscarás o Senhor etc., e O encontrarás, quando O procurares de todo o teu coração e de toda a tua alma. Dia 14 de Menahem Av do ano 5670.
Declara Moshé Nahum Wallenstein. Declara Tsvi Péssah, filho de nosso mestre rabi Yehudá Leib Frank. Declara Haim Mendel, escriba dos juízes. [Lugar do selo.]
Notas
1.  Haskamá (הסכמה) é a aprovação rabínica que acompanha uma edição. Hasagat guevul (השגת גבול) designa aqui a usurpação do domínio editorial protegido pela declaração histórica. Os prazos de dez e quinze anos pertencem às edições às quais cada aprovação se refere. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovações da edição de Jerusalém de 5670.
2.  A rubrica escreve o ano תר״ע e a assinatura עת״ר; as duas ordenações somam 670, indicando 5670. A abreviatura בש״א recebe a leitura contextual “no primeiro terço”, em paralelo à datação explícita por terços no fecho da aprovação de Abulafia. As assinaturas preservam S.T., ס״ט, sem impor uma expansão única à fórmula. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovações de Jerusalém, tribunal sefardita.
Aprovações da edição de Jerusalém de 5626
Aprovação de rabi Hazzan à edição de Jerusalém de 5626
Aprovação da coroa de nossa cabeça, chefe da comunidade de Ariel e turbante de nossa glória, o renomado gaon, o grande rabino Rishon le-Tsiyon, elo da linhagem dos dirigentes, nosso mestre rabi Haim David Hazzan, que sua luz brilhe, R.M. e R.M. da cidade santa de Jerusalém, que seja reconstruída e estabelecida. Que brilhe sua luz; em seus dias, que Judá e Israel sejam salvos. Assim seja Sua vontade, amém.3
Desde o dia em que Deus criou o ser humano sobre a terra e de uma extremidade dos céus à outra, o Senhor concedeu sabedoria. A Torá do Senhor é íntegra e restaura a alma. É remédio de vida para os que a sustentam e nela se apoiam, Torá selada. Felizes os que guardam Seus testemunhos.
O Senhor nos fez ouvir do céu Sua voz. Ao fazê-la soar, deu-nos o tesouro oculto, posto em um canto de Sua tenda. Grande foi aquele dia para nosso Deus; do céu fez ouvir o juízo. Em cada geração, muitos adquirirão sabedoria. Feliz aquele cujo labor é compor livros, os estatutos de Deus e Seus ensinamentos.
Quão honrado é este dia, quando novamente se revela o livro Etz Chaim de nosso santo mestre, o Ari, que sua memória nos proteja, e de nosso mestre rabi Haim Vital, de bendita memória, com as glosas de nosso mestre, o piedoso rabi Sar Shalom, que a memória do justo e santo seja bênção, admirável em louvores! Foram copiadas de escritos sagrados que ainda não tinham vindo à luz. Coisas gloriosas dele se dizem em Israel; grande é seu nome. Realiza grandezas: são essas suas maravilhas.
Eu, ao chegar à região da vida, ao livro escrito por meu mestre, coroa esplêndida, ouço e faço ouvir. Todo o povo que está à porta testemunhará e proclamará aquilo que conhece: a preciosidade da glória de sua grandeza, que um dia transmite ao outro, seu poder e suas maravilhas.
Reuniram-se à minha volta esses grandes homens, que levam o livro à tipografia, tementes ao Senhor e atentos a Ele. Primeiro veio o estimado rabino, homem elevado de entendimento, nosso mestre Nissim Bak, que o Senhor o guarde e vivifique; seu cunhado, eminente e temente ao Céu, sábio de mérito, nosso mestre Yehudá, que o Senhor o guarde e vivifique; o rabino, etc., nosso mestre Barukh, filho de nosso mestre Yehudá, de Veksna, que o Senhor o guarde e vivifique; e o rabino, etc., nosso mestre Shemuel, filho de nosso mestre Barukh Shidlover, que o Senhor o guarde e vivifique. Esses quatro são benfeitores: por amor cumprem a vontade de seu Criador e guardam Seus testemunhos.
Palavras de advertência seriam supérfluas, mas vim advertir os que já são cuidadosos: que ninguém usurpe seu domínio, nem nesta terra nem fora dela, durante quinze anos contados da conclusão da impressão, quer reproduzindo sua disposição, quer alterando-a, para que os enviados de um mandamento não sofram dano, Deus nos livre. Não é necessário repetir as palavras, pois Israel é digno. Isso é proibido por ordem do Rei, pelas palavras de Seus sinais.
Digo, ao concluir, com os olhos voltados para o céu: olha dos céus e contempla Jerusalém e seu povo. Que os justos se alegrem e exultem os piedosos; que a bondade do Senhor e Sua justiça estejam sobre os que O temem. Edifica para Ti uma casa em Jerusalém. Como homem de guerras despertará o zelo, no alto das cidades a glória de Sua grandeza. O Senhor sairá como um herói, para manifestar aos filhos de Israel Seus feitos poderosos.
Assino no primeiro terço do mês da misericórdia, no ano indicado por Kitro, segundo a contagem menor. O menor, Haim David Hazzan, S.T.4
Aprovação de rabi HaYir’a à edição de Jerusalém de 5626
Único entre os distinguidos, abundante em majestade e esplendor, rabino admirável e cheio da glória do Senhor, cabalista divino, fundamento duradouro, mestre de Jerusalém, elo de uma linhagem, nobre filho de nobres, nosso mestre rabi Hai Refael Yedidyá Abulafia, que sua luz brilhe. Sê respeitoso diante dele, elevado acima de toda bênção.5
O dia clareou e se purificou; seus relâmpagos brilharam como os de Ben Azzai nas ruas. Descobriu seu braço e irrompeu a luz. Quão honrado é este dia de boas notícias, quando a luz oculta se revela e do rio sobem suas manifestações! O espírito de santidade apareceu e iluminou o povo santo, quando os preciosos filhos de Tsiyon se ofereceram para elevar ao altar da impressão os livros do mestre, luz do exílio, nosso mestre Ari, que seu mérito nos proteja. Neles se revela o amor por Israel diante do Onipresente, amor especial que Ele tornou conhecido ao Seu povo e rebanho de Seu pastoreio. Por Seu grande amor, revelou-lhes os segredos de Sua Torá.
Já são conhecidas e célebres a grande utilidade e a santidade adicional desses livros sagrados, Etz Chaim, Shemoná Shearim, Mavó Shearim e Olat Tamid, compostos por nosso mestre rabi Haim Vital, de bendita memória, e ordenados por seu filho, nosso mestre rabi Shemuel Vital, de bendita memória. São palavras verdadeiras, escritas como saíram da boca santa de nosso mestre Ari, que seu mérito nos proteja. O primeiro desses livros santos é a árvore sagrada Etz Chaim, em sua primeira e posterior recensões, posteriormente ordenadas pelo santo rabi Meir Poppers, de bendita memória. Nele verteu todo o livro Otsrot Chaim, organizado por Haim Vital, e nele incorporou a recensão posterior. Revela profundezas e ensina aos iniciantes; ilumina os olhos. Sem ele ninguém erguerá o olhar do intelecto para estudar as palavras do mestre. Dele procedem os caminhos da vida para os estudiosos da sabedoria e os que compreendem o conhecimento, como sabem todos os que entram por essa porta.6
Há algum tempo, Etz Chaim foi impresso na ilustre cidade de Salonica, que o Altíssimo a estabeleça, com as glosas de nosso mestre rabi Sar Shalom Sharabi, que a memória do justo e santo seja bênção, copiadas e transmitidas de seu livro Nehar Shalom. Todo aquele que consulta Etz Chaim com essas glosas reconhece que, de quem o estuda sem as glosas de Sar Shalom, pode-se dizer: mandamento de homens aprendido por hábito. Sua mente se confundirá no manancial das perplexidades, inteiramente difícil de entender do fim ao princípio, como um embriagado no meio do mar, sem saber por onde seguir. Vimos autores que compuseram muitos livros, mergulharam em águas poderosas e trouxeram um caco nas mãos; o assunto é extenso. Quem toma o livro e deseja comer do fruto da árvore precisa atravessar o rio: ali encontrará repouso e iluminação para os olhos dos sábios. Suas palavras vivem e subsistem. Pelo grande amor ao sagrado, muitos disputaram os exemplares; nesse meio-tempo, acabaram e se dispersaram, restando apenas entre alguns homens de mérito. Muitos procuram e desejam fruir o fruto da santa Árvore da Vida com Nehar Shalom e não conseguem, tamanha sua raridade e escassez. Seu preço subiu, e nem sequer se encontra um exemplar para empréstimo.
Agora, neste dia, o Senhor despertou o espírito desses homens fiéis, quatro fileiras de pedras, pedras de engaste, homens sábios. Dois são dirigentes da santa comunidade ashkenazita, do coletivo dos hassidim: primeiro no serviço sagrado, o célebre rabi Nissim Bak, que sua luz brilhe, filho de rabi Yisrael Bak, primeiro em toda iniciativa sagrada daquele coletivo, que sua luz brilhe; e o genro dessa casa de dirigentes, rabi Yehudá, que sua luz brilhe, filho do piedoso rabino de Roman, renomado em sua geração, que sua memória nos proteja.
Dois pertencem ao coletivo dos perushim: rabi Barukh, filho de rabi Yehudá, de Veksna, que o Senhor o guarde e vivifique; e rabi Shemuel, filho de rabi Barukh Shidlover, que o Senhor o guarde e vivifique.7
Seu espírito os moveu a oferecê-lo ao altar da impressão com as mencionadas glosas, em plena beleza, sem deficiência alguma, para ensinar conhecimento ao ser humano. Os justos verão e se alegrarão; esses são dignos de bênção. Os retos exultarão: esses são os que se regozijam, com júbilo e canto. Sua alma se deleitará na abundância, e as bênçãos da Torá repousarão sobre sua cabeça.
Agora os sábios voltaram para ele seus olhos e dirigiram sua atenção, pois o fundamento está vertido nos segredos do livro Nehar. Vós desta geração, vede; contemplai o sol que dele surge! Despontou uma luz, algo novo, inovações dos estudiosos, belas em todo aspecto. O mérito é realizado por intermédio de quem é digno: o ilustre rabino, irmão do relâmpago, conhecedor dos segredos e dos homens elevados, um dos companheiros e dos destacados entre os que cultivam as intenções místicas (mekhavvenim), que ocupa elevada posição em nossa casa de estudos, a santa morada Beit El, que seja estabelecida em justiça: nosso mestre rabi Yitshaq Kalmaro, que sua luz brilhe. Dedicou-se a esse mandamento para iluminar os olhos dos sábios, reunindo glosas que estavam conosco, glosas e referências de nosso mestre rabi Sar Shalom, que seu mérito nos proteja, que não foram incluídas em Nehar Shalom, muito menos no Etz Chaim anteriormente impresso em Salonica. Estavam guardadas conosco e foram copiadas do exemplar de Etz Chaim pelo qual nosso mestre Sar Shalom estudava, conservado no tesouro sagrado de sua casa de estudos. Acrescentaram-se também glosas e referências encontradas nas margens de um Etz Chaim manuscrito pelo qual estudava meu mestre e rabino, piedoso entre os mestres, designado HaRosh, homem desperto e santo, célebre, nosso mestre rabi Refael Avraham Shalom Mizrahi, conhecido como Sharabi, de bendita memória.
Quão agradáveis são essas pérolas de palavras fiéis! Quão belas as referências e considerações que o ilustre rabino, o referido Pahad Yitshaq, que sua luz brilhe, trabalhou, recolheu e reuniu, anotando-as nas margens de seu Etz Chaim manuscrito, cujo tronco e fruto têm o mesmo sabor! Também trouxe todas as referências e indicações de erudição tratadas pelo piedoso rabino, nosso mestre, no livro Divrê Shalom, em suas questões, nos lugares em que a palavra e a lei do Rei recebem esclarecimento. Yitshaq saiu de suas margens, levantou-se e as plantou; ensina que permaneceu nas profundezas da halakhá, com pouca conversação. Além disso, esse rabi Zérah Yitshaq, que o Senhor o guarde, trouxe-nos indicações e referências de todas as passagens do Torat Hakham, do piedoso rabino, homem desperto e santo, nosso mestre Haim de la Rosa, que sua memória nos proteja. Também os sábios aí encontrarão o que procuram, facilitando a consulta. Suas águas saem do santuário, vivas, duradouras e fiéis. A ele rendemos louvor; também seja abençoado. Que Yitshaq permaneça em repouso e tranquilidade, engrandeça sua Torá e ela floresça.8
Fique ainda claro a todo leitor: onde aparecer a expressão A.H., isto é, “disse o compilador”, ali esse rabi Zérah Yitshaq, que sua luz brilhe, registrou aquilo que ele próprio inovou, sua própria Torá. Ao estudar, trabalhou e se esforçou até encontrar a explicação. Que todo paladar prove e coma; Yitshaq semeou naquela terra, como os olhos de todo leitor poderão ver, pois anuncia o que é reto.9
Tudo isso foi reunido neste Etz Chaim, adornado e aperfeiçoado com muitos frutos de Guinéssar. Dele se pode dizer: “e estes acrescentam aos anteriores”.
Rendemos ainda louvor a um dos nossos, o rabino assíduo no estudo da Torá, Torá da verdade, nosso mestre Aharon Refael Haim Moshé, filho de Yitshaq Pereira, que sua luz brilhe e Deus o preserve, que trabalhou, se esforçou e organizou índices para o santo Torat Hakham, impresso em Salonica, do piedoso rabino, homem desperto e santo, nosso mestre Haim de la Rosa, que seu mérito nos proteja. Quem consulta esse livro vê que é como um livro selado: trabalha para encontrar o que procura e só o consegue depois de percorrer grande parte dele. Fortalecido seja o mencionado rabino, que adquiriu mérito e o proporcionou a muitos; seu mérito permanece em seu tesouro, e do Céu lhe concederam essa dádiva.
Vida e paz! Quanto aos primeiros rabinos acima mencionados, responsáveis pela impressão, digo: fortalecidos sejam, pois grande é sua luz. Que o Senhor os ajude a concluir com êxito. São dignos de bênção. Que o Senhor os faça viver, realize para o bem os desejos de seu coração e lhes conceda mérito e vida para imprimir outras obras como estas.
Portanto, nossos irmãos da casa de Israel, reuni-vos e ouvi! Tomai prata, tomai ouro; tomai do que há de melhor na terra uma árvore de muitas raízes. Ela é árvore da vida para os que a sustentam: essa é a boa pérola que vos oferecem.
Para que não sofram dano, Deus nos livre, daqueles que olham com inveja o que pertence a outros, imaginando que lhes foi tirado das mãos, e venham usurpar seu domínio, escrevo estas linhas. Nossos irmãos de Israel já estão sob juramento diante da proibição de usurpar o domínio alheio, e ainda sujeitos à maldição. Longe de nossos irmãos de Israel incorrer, Deus nos livre, na gravidade dessa proibição, imprimindo este Etz Chaim, nesta terra ou fora dela, em sua disposição ou de outra maneira, antes de terminarem quinze anos da conclusão de sua impressão. Confio no Senhor que o remanescente de Israel não praticará injustiça. Quem me ouvir habitará seguro.
Assim fala aquele que serve e ministra em nome do Senhor na santa comunidade Beit El, que seja estabelecida em justiça, em nome de todo Israel. Assina por amor à verdade, no terço intermediário do mês de Heshvan, no ano indicado por Beshaarê geulá, segundo a contagem menor, nesta cidade santa de Jerusalém, que seja reconstruída e estabelecida. Minhas mãos estão estendidas para contemplar o consolo de Tsiyon, e meus olhos aguardam a restauração da tenda caída de David. O menor entre os companheiros.10
O menor, Hai Refael Yedidyá Abulafia, S.T.
Esta aprovação foi copiada do Etz Chaim impresso em Jerusalém, cidade santa, que seja reconstruída e estabelecida, do qual foi impressa a nossa edição de Etz Chaim.
Notas
3.  Rishon le-Tsiyon (ראשון לציון) é o título do principal rabino sefardita de Jerusalém. A sequência ר״מ ור״מ permanece R.M. e R.M.; a expansão não é unívoca no trecho. As fórmulas de honra e votos de vida integram a redação histórica. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Haim David Hazzan.
4.  A palavra כתרו, Kitro, soma 626 e dá o ano 5626 pela contagem menor, li-frat qatan (לפ״ק), na qual se omite o milhar. “Mês da misericórdia” conserva a denominação da assinatura, sem substituir o texto por uma data civil. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Haim David Hazzan, assinatura.
5.  HaYir’a, היר״א, é a designação formada pelas iniciais de Hai Refael Yedidyá Abulafia, חי רפאל ידידיה אבואלעפיא. O título mantém essa atribuição tradicional da aprovação. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Hai Refael Yedidyá Abulafia.
6.  M.Q., מ״ק, e M.B., מ״ב, são aqui mahadurá qamá e mahadurá batra, primeira e posterior recensões, não valores numéricos. A aprovação nomeia os livros Etz Chaim, Shemoná Shearim, Mavó Shearim, Olat Tamid e Otsrot Chaim como partes da transmissão dos ensinamentos. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Abulafia, organização dos escritos.
7.  Kolel (כולל), traduzido por coletivo, designa aqui um agrupamento comunitário. Perushim (פרושים) identifica o grupo distinto do coletivo dos hassidim nomeado imediatamente antes; não significa nesta passagem a antiga corrente dos fariseus. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Abulafia, responsáveis pela impressão.
8.  A aprovação retoma Yitshaq por epítetos construídos sobre seu nome, como Pahad Yitshaq e Zérah Yitshaq. A sequência conserva esses jogos de linguagem ao descrever a atividade do compilador, sem multiplicá-los automaticamente em pessoas distintas. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Abulafia, glosas de Yitshaq Kalmaro.
9.  A.H. representa אמר המאסף, amar ha-meassef, “disse o compilador”, expansão oferecida pela própria aprovação. A frase sobre semear naquela terra retoma o nome Yitshaq e a imagem de Gênesis 26:12. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Abulafia, fórmula do compilador.
10.  O cronograma בשערי גאולה, Beshaarê geulá, soma 627, apontando para 5627 pela contagem menor. A rubrica geral apresenta 5626. As duas indicações são conservadas, sem harmonização silenciosa da data do conjunto e da assinatura. Referências: Séfer Etz Chaim, aprovação de Abulafia, rubrica e assinatura.
Prefácio dos editores à edição de 5651
O fundamento da raiz, do Emanador (maatsil) e do emanado (neetsal), é a luz resplandecente do Infinito (Ein Sof), bendito seja, que contraiu Sua luz e plantou a árvore que brota e faz florescer rosas: os emanados, criados, formados e feitos, os mundos superiores e inferiores, em sua interioridade e exterioridade. Sua luz apareceu sobre eles, abaixo da terra e acima do firmamento; recebem Dele a luz e por ela são circundados de todos os lados e recantos, na ordem dos graus, um acima do outro, superior, inferior e intermediário. Essa árvore plantada lança suas raízes, ramagens, rebentos e ramos, cada qual segundo sua espécie. Voltai para Ele os olhos e resplandecei! Estendeu sobre eles Sua nuvem, no véu da tela (massakh), por muitas telas, para alcançar a luz pura e seleta que Dele emana. É profunda, profunda; quem a encontrará? Seus detalhes não têm limite nem termo: a planta assemelha-se à raiz, sem limite nem fim. Nela se encontram milhares e miríades de mundos superiores e inferiores, serafins, hayot e ofanim. Quem chegará à sua constituição, às câmaras de seus recônditos, às profundezas de suas perplexidades? São águas profundas, palavras antigas, palavras sagradas e justas, ocultas e seladas, que parecem nada e vazio a quem não sabe o que são; o olho do intelecto não as compreende. São raízes que se erguem nas alturas do mundo, de mundo a mundo; quem é sábio para entendê-las? Contudo, o ser humano, elevado acima de tudo, reúne em si os dois extremos, corporeidade e espiritualidade. Possui força e capacidade para discernir e compreender uma coisa em sua verdade. Seu coração pode entender o caminho para subir pela escada e receber o influxo do espírito de vida, vida eterna, vida do mundo, grau após grau; unir-se à sua raiz na luz oculta, no recinto mais interior, com serafins e ofanim; receber a luz sagrada e purificar sua matéria, tornando sua forma semelhante ao seu Formador. Pelo empenho na Torá do Senhor e em Seus mandamentos, para cultivá-la e guardá-la, encontrará cura e elevação, a fim de guardar o caminho da Árvore da Vida.11
Cedro, elevados e sublimes cedros do Líbano, irradiando esplendor e plenitude: os tannaim e os amoraim, pelo espírito de seu entendimento e pela grandeza de sua santidade, santos entre os santos, talhados entre seres de fogo, grandes justos que contemplaram Deus. Viram as visões maravilhosas e temíveis, caminharam por via reta, com palavras retas, e foram conduzidos a águas tranquilas para contemplar a doçura do Senhor e visitar Seu palácio, saciando a alma em regiões luminosas. Revelaram-se-lhes mistérios da sabedoria: escada apoiada na terra, cujo topo alcança os céus; a glória do Senhor lhes apareceu. Guardaram em suas almas e corações raízes e princípios ocultos, selados com muitos selos, palavras de sábios e seus enigmas. Perguntou-se aos sábios, e não o explicaram; o ouvido que ouviu não o compreendeu; os que viram se espantaram. Suas palavras sagradas saíam entre chamas, fogo em labaredas, quando expunham a Obra da Carruagem (Maassê Merkavá). As coisas só foram transmitidas a um ancião que ocupasse lugar na casa de estudos, como se menciona no Talmud, em Haguigá, capítulo 3, e no Midrash ha-Neelam do Zohar, na morte de rabi Eliezer, o Grande. Cada geração com seus expositores, cada geração com seus sábios: os que compreendem brilharão como o esplendor do firmamento. Nenhum deles o anuncia; quem revelará os mistérios, todos no esconderijo do grau? Desde então toda visão foi encerrada, e a palavra do Senhor tornou-se rara no vale da visão, habitando o esconderijo do Altíssimo, muito elevada. Para aquele de bom coração cuja alma deseja entender e conhecer, saciando sua sede nas águas profundas da interioridade dos juízos e estatutos, tudo permanece oculto, com ocultações sem número, até o Senhor derramar sobre ele um espírito do alto, espírito de santidade que o ilumine. A lâmpada do Senhor o iluminará com seu fulgor; então subirá os graus pela estrada e provará o fruto da Árvore da Vida.12
A Árvore da Vida no meio do jardim, jardim fechado, minha irmã, noiva: na Torá do Senhor ela se eleva, ordenada em tudo e guardada, mais longa que a terra e mais larga que o mar. Quem poderá nadar na profundidade das ondas, nos recônditos do mar? Quem trará à luz o oculto, escondido dos olhos de todo vivente? Quem subirá aos céus nestas últimas gerações, sobretudo entre o povo eleito, errante e disperso no exílio? Como se diz em Jó: Deus compreende seu caminho e conhece seu lugar. O principal dos sábios, que transmite disciplina e sabedoria, dá prudência aos simples e ao jovem conhecimento e reflexão, com provérbios agradáveis que não se podem avaliar por vasos de ouro fino ou ametista, o rei Shelomó, sobre ele a paz, a quem o Senhor deu conhecimento e sabedoria, disse: Pensei: serei sábio; mas ela está longe de mim, oculta e selada. Que somos nós, então, privados de discernimento e conhecimento, sem entendimento nem sabedoria? Quem conhece a constituição das leis e ordenações do mundo, suas disposições, sua condução, os movimentos das esferas que o circundam e seus períodos, nesta pequena esfera, terra do esquecimento, como um minúsculo grão de mostarda, com todas as entradas de suas portas, seus produtos e recursos? Somente Deus, que a fundou, que suspende a terra sobre o nada. Também de mundo a mundo, as esferas, figuras e estrelas nos céus elevados, alto acima de alto e outros acima deles: não temos palavra para isso, nem ideia ou pensamento. Quem conhece a formação do ser humano, seu temperamento, sua composição, a constituição de seus membros e tendões, os ligamentos das entranhas, seus rins e mecanismos, fundados em justa ordem, os graus que possui nos céus, e a alma, parcela divina que ilumina suas câmaras interiores? Quanta majestade, quanto esplendor, quanta beleza! De onde vem, de que lugar e fonte foi talhada? Qual a força de sua dignidade interior, de que mundo e aspecto, superior ou intermediário? Não há sabedoria nem entendimento diante do Senhor, cujas mãos a estabeleceram. Até aos sábios, íntimos de Seu conselho, tudo isso permanece oculto; o conhecimento lhes é maravilhoso e elevado demais, não o alcançam. Maravilhosas são as obras do Senhor, pois Ele é temível. Este é meu Deus e O glorificarei; Deus de meu pai e O exaltarei. Ele conhece e planta, compõe, envolve e circunda por dentro e por fora, do princípio ao fim. Produz o ser a partir do nada (yesh me-ayin), fonte da sabedoria e do conhecimento, da qual emanou Sua sabedoria, como se diz: O Senhor é Deus eterno; Seu entendimento é insondável.
Quão agradáveis são as palavras do grande sábio e poeta, rabi Yedaiá ha-Penini, filho de Avraham Bedersi, chamado Benbonit, em seu puro livro Shamayim la-Rom, sobre Sua constituição e existência: “Sabemos, porém, que existes: essa é nossa parte de todo o labor do entendimento e esforço da contemplação. Somente ao alcançar o que é isento de atribuições, aquele que visita Teu palácio se reveste de justiça; pela compreensão do que deve ser afastado, o homem se aproxima para prostrar-se diante de Ti. Como se ocultaria Tua existência, sendo tão manifesta a maravilha de Tuas obras e sua revelação? Mesmo que a plenitude de sua manifestação imponha que nos sejam ocultas, por nossa limitação, não deixamos por isso de reconhecer Tua grandeza. A intensidade de sua ocultação a testemunha aos limitados, assim como a intensidade de sua manifestação a revela aos que a alcançam. É como o morcego, cujo olho não vê a luz preciosa pela fraqueza de sua força e de seu sentido: necessariamente concebe a intensidade do raio solar, pois dele foge, assim como a águia o concebe de maneira verdadeira ao aproximar-se para deleitar-se em seu esplendor, embora não haja semelhança entre os dois modos de concepção.” Até aqui suas palavras puras.13
Por Sua grande bondade, fez resplandecer para nós uma luz preciosa, para compreender e discernir os tesouros das luzes, as coisas ocultas que pertencem ao Senhor, nosso Deus. Uma luz espreita pelas frestas para os seres materiais que habitam nas trevas, permitindo conhecer um pouco, muito pouco, das raízes superiores. Por ela reconhecemos a glória do Senhor e o esplendor de Seu reino. Quem alcançará Sua constituição? Quem enunciará Seus feitos poderosos e fará ouvir Seus louvores? Com que compararemos o pouco que sabemos? Mesmo comparado ao ovo de uma formiga, tão pequeno diante da esfera superior, nosso conhecimento é ainda menor e mais limitado diante dos mistérios da Torá, aludidos em suas câmaras interiores e segredos ocultos. Eles nos serviram de olhos, para fazer repousar sobre nós Seu espírito, espírito de santidade e pureza. O temor do Senhor é puro: guardar a observância da Torá e iluminar-se na luz da face do Rei vivo.14
Árvore plantada junto às correntes de água, que ilumina Israel como o sol no meio dos céus: nosso grande mestre, rabi Haim Vital, de bendita memória, que verteu água sobre as mãos de seu mestre divino e santo, santificado pelos céus, santo entre os santos, como serafins e seres de fogo. Tirou água de poços profundos com princípios diversos, em miríades e miríades; palavras do Senhor, palavras puras, reveladas para nós. Abriu nossos olhos com flores de rosas, com palavras sagradas ocultas, coisa escondida do olhar. Essa Torá se eleva; por ela compreenderemos a retidão e a felicidade. Retos são os caminhos do Senhor, no presente livro santo e puro, sublime e elevado, o livro Etz Chaim.
Árvore frondosa: os ramos desse santo livro e seus princípios entrelaçam-se como correntes de ouro. Antes, seus relâmpagos iluminaram o mundo entre os santos da terra, de mar a mar e do rio às extremidades da terra, entre os pilares fundamentais da religião, homens de grande força que erguem barreiras e se colocam na brecha. O fulgor de seu esplendor brilhou sobre o prelo. Quão grandes são as obras dos justos, retos e íntegros! Mas, até a última geração, os exemplares acabaram. Muitos percorrem caminhos procurando a palavra do Senhor e não a encontram; não viram a luz de seu esplendor nestas gerações e se fatigaram buscando beber do manancial de suas águas, poço de águas vivas.
Árvore boa para alimento e desejável aos olhos: seu editor empenhou toda força e vigor em retirar obstáculos do caminho de meu povo, corrigir e remover toda pedra de tropeço e abrir estrada reta nas palavras sagradas ocultas. Reuniu diferentes comentários e esclarecimentos dos rabinos antigos e recentes, presentes nas antigas impressões, que navegaram nas profundezas do poço e nas correntes do rio, passando seus dias na doçura de suas palavras. Entregaram alma e espírito para esclarecer tudo o que estava oculto, segundo o que viram em sua sabedoria e ouviram de seus mestres; não se cansaram nem fatigaram, dedicando todas as forças e todo o ser a explicar as coisas aos que viriam depois. Essa é a Torá que se eleva.
Trata-se daquele homem singular, rabino eminente na Torá revelada e oculta, cujo valor não se mede por ouro fino, a quem nenhum segredo escapa: o honrado Menahem Menkhin Heilperin, que tenha vida longa e boa. A ele convêm louvor e exaltação. Todo o povo, ao ver o presente livro, exultou diante de Deus e se alegrou. Na ordem de sua exposição encontrou dádiva e sustento; os piedosos exultaram por encontrar contentamento e repouso para compreender as palavras sagradas, com alegria e júbilo. Também esses exemplares agora acabaram. Por isso, nós, os menores do rebanho santo, quatro homens que bem caminham, abaixo assinados, cingimos os lombos com vigor, assumindo todo esforço e provação para publicar a plantação da Árvore da Vida segundo a ordem e disposição da impressão anterior. O Senhor nos ajudou, fazendo-nos obter dinheiro em empréstimo gracioso e benevolente de homens que O temem e consideram Seu nome, homens de bondade e misericórdia, justiça, integridade e retidão. Que o Senhor lhes recompense o labor e sua recompensa seja completa; aos retos convém o louvor.
Que nosso trabalho e esforço se elevem, sejam vistos e aceitos em memória diante do Senhor, para a elevação das almas de nossos parentes, cujo repouso seja honroso. O filho honra seu pai: o homem íntegro em virtudes e qualidades, feliz por temer o Senhor e caminhar em Seus caminhos, meu pai, coroa de minha cabeça, David, filho de Yitshaq Efraima; meu irmão, que morreu jovem pelas mãos de estrangeiros cruéis, Gavriá, filho de David; o filho de minha irmã, Haim, filho de Shemuel Jana; os filhos pequenos, criados no conforto: o primogênito Moshé e seus irmãos Eliyahu, Yitshaq Haim e Avraham, sua irmã Yokhéved; e minha esposa, mãe dos filhos, Sará Efraima, cujo repouso seja no Éden. Que suas almas sejam atadas no feixe da vida.
Também o homem honrado na Torá e no temor, para quem o temor do Senhor é tesouro, David, filho de rabi Yisrael Aligula; seu filho, o jovem dezoito anos, lamentado com amargura, ainda em sua flor, Yisrael; e suas filhas, as estimadas Sará e Ester: que suas almas sejam atadas no feixe da vida. Recorde-se ainda o repouso do estimado e elevado Shalom, filho de David Aligula, cujo caminho era reto e cujo repouso seja no Éden. Recorde-se a alma do honrado e elevado Binyamin, filho de rabi Shalom Mikhaila, que temeu o Senhor desde a juventude e partiu no vigor de seus dias; seu repouso seja honroso e sua alma atada no feixe da vida. Recordemos também a alma do amável aluno Amram Menahem Eliyahu e de sua irmã Hayá Sará. Todos juntos repousem à sombra do Onipotente, recebam força para subir ao lugar de seu repouso e intercedam por nós e por toda nossa família diante dAquele que habita nas alturas, acima de toda bênção e louvor, nas terras dos viventes.
Árvore que dá fruto: os homens íntegros que estão conosco ajudaram-nos com contribuições de seu bom coração. O elevado e ilustre benfeitor, glória de Israel, homem de mérito e um dos dirigentes da ilustre cidade de Kutaisi, o honrado Shimshon, filho do falecido senhor Shalom Yaavets, que seu Rochedo o guarde e vivifique, contribuiu para auxiliar a impressão, para a elevação da alma de seu filho, deleite de seu coração, chamado por seu Mestre ainda em flor. Que repouse no alto, no jardim do Éden superior, morada de esplendor; sua alma seja atada no feixe da vida: o íntegro e estimado Mikhael, filho de Yokhéved, boa pérola e pedra preciosa, cujo repouso seja no Éden. Que o mérito do Ari, de seu discípulo Haim Vital e de todos os justos e piedosos de bendita memória seja escudo para seu pai, seus filhos e toda a família, amigos e queridos. Que os engrandeça, eleve e exalte em todo grau. Amém.15
A segunda fileira: o instruído e generoso benfeitor, elevado como a luz do dia, que o Senhor o guarde e vivifique, Yaaqov, filho de Avraham Yisraela, e seus estimados e amáveis filhos, os senhores Moshé e Avraham, que seu Rochedo os guarde e vivifique.
A terceira fileira: como é belo e bom seu assento, o honrado Yisrael, filho de Moshé Mikhaila, que seu Rochedo o guarde e vivifique, e sua abençoada esposa, senhora Devorá, mãe dos estimados e amáveis Shabbetai, Moshé e Avraham, que seu Rochedo os guarde e vivifique.
A quarta fileira: o homem íntegro, que caminha em integridade e pratica justiça no caminho reto e bom, generoso e de bom coração, que o Senhor realize para o bem seus desejos e o guarde e vivifique, Mikhael, filho de Yaaqov Krihili, com sua companheira, mulher valorosa, senhora Nana, que seja abençoada entre as mulheres. Acompanha-os em bênção o sábio perfeito Meir, filho de Gavriel Krihili, homem de boa ascendência cujo desejo está na Torá do Senhor, que seu Rochedo o guarde e vivifique. Engrandeça e glorifique a Torá, com a ajuda do Deus poderoso. Amém.
Lembre-se ainda para o bem o homem sábio de coração e forte, o sábio perfeito Haim Yaaqov, filho do falecido Avraham Mordekhayá, que seu Rochedo o guarde e vivifique. Ofereceu contribuição ao Senhor, de aroma agradável, para a elevação de sua esposa, falecida jovem, em sofrimentos duros e amargos, senhora Simhá, filha de Tsiporá: sua alma seja atada no feixe da vida. E a mulher graciosa, que sustenta a honra, digna de louvor por temer o Senhor, de plena beleza, senhora Haná, filha de David Zaguiá, que seja abençoada entre as mulheres, contribuiu de coração com o fruto de suas mãos para a elevação da alma de seu marido, Eliyahu, filho de Shalom Mirila: sua alma seja atada no feixe da vida. Que todos juntos tenham longos anos, e que o mérito de nosso mestre Ari e de seu discípulo Haim Vital proteja a eles, sua descendência e todos os que os acompanham. Amém.
Agora nós, responsáveis pela impressão deste precioso livro, vos chamamos, homens, e nossa voz se dirige aos seres humanos: apressai-vos em nosso auxílio, homens de bondade e misericórdia, valorosos, tementes a Deus, homens de verdade e justiça que livremente contribuem entre o povo. Recebei este livro por um bom preço e de bom coração, cada um segundo a dádiva de sua mão, com toda força e recursos, para proporcionar mérito a muitos, exaltar e servir ao Senhor. Pelo estudo deste livro, como indica seu nome, ele é Árvore da Vida para o corpo e a alma, permitindo aproximar-se do recinto sagrado diante do Deus eterno, o Senhor, a quem convêm grandeza e domínio. As contribuições recebidas das pessoas acima nomeadas não cobriram sequer duas partes em cem das despesas. Não fecheis, pois, os olhos à necessidade de retirar de nós o peso que assumimos, com tantas dívidas enlaçadas em nosso pescoço, além do esforço de todo nosso coração, alma e recursos. Nosso auxílio está no nome do Senhor, que fez céus e terra. Bendito seja o Senhor dia após dia, que leva nosso fardo, Deus de nossa salvação, para sempre. Bendito seja Aquele que Se compadece das criaturas! O Santo, bendito seja, não retém a recompensa de criatura alguma e recompensa bem Suas criaturas. A bondade do Senhor é de eternidade a eternidade sobre os que O temem. Que o mérito desse mandamento nos seja escudo e proteção, vindo do Rei que ajuda, salva e protege, para guardar a nós, nossos filhos e todos os que habitam em nossas tendas.
Entre elas, mulheres estimadas: a conhecida senhora recatada Relia, que viva, filha de nosso mestre Elyaqim Kravtsik, cujo repouso seja no Éden, com seu estimado parente, nosso mestre Yisrael Gurevits. Ela contribuiu para a impressão deste livro sagrado. Que o Senhor os ajude com longos dias e anos e saúde do corpo. Amém.
Seja também lembrada a esposa de nosso companheiro Menahem Menkhin, pois a esposa de um companheiro é como ele: a digna e recatada senhora Haná Shashá, que viva, filha de rabi Yisrael, cujo repouso seja no Éden. Também seu pai, rabi Yisrael, filho de Natan, e sua mãe, Sará Devorá, filha de rabi Shemuel, cujo repouso seja no Éden.
Lembre-se também sua recatada irmã, senhora Hayá Tsivyá, cujo repouso seja no Éden, que contribuiu para a impressão deste santo livro. Por essa recompensa, sua alma seja atada no feixe da vida com as almas das justas que estão no jardim do Éden.
Seja lembrado para o bem seu estimado filho, eminente e temente ao Céu, Avraham Eliyahu, que sua luz brilhe, com tudo o que lhe pertence. Também seu estimado filho Zeev Wolf, que sua luz brilhe, com tudo o que lhe pertence, e seu estimado filho Tsvi Hirsh, que sua luz brilhe, com tudo o que lhe pertence.
Seja lembrada para o bem a honrada e justa senhora Haná, filha de Sará, mãe de nosso companheiro, com seus amáveis filhos, rabi Mikhael e Shalom, e suas estimadas filhas, senhoras Rivqá, Tsiporá e Sará, abençoadas entre as mulheres.
Seja lembrado para o bem o elevado benfeitor, luz do dia, que o Senhor o guarde e vivifique, senhor Gavriel, filho de Yossef Ajia, que seu Rochedo o guarde e vivifique, com seu estimado filho, o jovem Avraham, que o Senhor o guarde e vivifique; e a mulher valorosa, coroa de seu lar, senhora Simhá Efraima, abençoada entre as mulheres. Que a mãe dos filhos se alegre e exulte com seu amável filho Meir, menina de seus olhos, que seu Rochedo o guarde e vivifique, e com os irmãos mais velhos, dois filhos de Yitshar: o jovem encantador e amável Ben Tsiyon Haim, que o Senhor o guarde e vivifique, e seu irmão menor, criança escolhida e elevada, filho fecundo, Yossef, ramo fecundo junto à fonte. Ambos ficaram órfãos de mãe. Que o Senhor os faça crescer para a Torá e para o casamento, em vida de seus pais, com sua irmã, senhora Miryam, esposa de Bekhor Avraham Tsvinya. Que o Senhor lhes conceda descendência duradoura. Amém.16
Incluída na bênção, seja abençoada entre as mulheres a delicada senhora Sará Aligula. Que o Senhor lhes conceda descendência duradoura. Amém.
Um filho abençoa seu pai e sua mãe: o digno rabi Meir, filho de Moshé Mansharwi, que seu Rochedo o guarde e vivifique, e sua esposa, companheira de um estudioso, a estimada e recatada senhora Hatslihaná. Que seu nome viva para sempre, que majestade e esplendor os coroem; até a velhice e as cãs, ó Deus, não os abandones. Amém. De sua bênção seja abençoada a mulher de entendimento, mulher valorosa, coroa do lar, estimada e recatada senhora Miryam Mikhaila, abençoada entre as mulheres, com seu amável filho primogênito Binyamin Hai, que o Senhor o guarde e vivifique, e sua irmã Sará. Tu, Senhor, os guardarás e os coroarás de favor como de um escudo. Assim seja Sua vontade, amém.
Todos os mencionados, grandes e pequenos, velhos e anciãos, homens e mulheres, passem seus dias no bem; sua descendência, segundo suas famílias, brilhe e resplandeça como estrelas em sua luz. Que se alegrem e rejubilem por todos os dias do mundo, floresçam e cresçam na Torá e no temor, em riqueza, honra e coroa de bom nome, com longos dias e anos de vida.
Árvore do campo: nós suplicamos com as mãos estendidas, derramando nossa oração diante do Senhor, nosso Deus nos céus. Eis que Ele está atrás de nosso muro, o Muro Ocidental, que seja reconstruído depressa em nossos dias. Amém.
Ó Senhor, salva-nos! Ó Senhor, concede-nos êxito! Até quando, Senhor, nos esquecerás? Até quando ocultarás de nós Tua face? Até quando teremos de tramar conselhos em nossa alma? Até quando o inimigo se elevará sobre nós? Responde-nos, Senhor, responde-nos! Faze florescer depressa o reino da casa de David. Que dê força a Seu rei e eleve o poder de Seu ungido. Restaura nossos juízes como antes e nossos conselheiros como no princípio. Que vejamos e contemplemos a edificação de nossa santa e gloriosa Casa, e que, por Teu favor, se eleve nosso poder. Ao Senhor pertence nosso escudo e ao Santo de Israel nosso rei. O filho de Yishai reine à nossa frente, rei sobre nós. O Senhor será rei sobre toda a terra, Rei que deseja a vida.
São as palavras dos que assinam em tua aflição, Jerusalém, responsáveis pela impressão e nela empenhados, que suplicam com muitas bênçãos por nossos irmãos no exílio e os abençoam em nome do Deus vivo. Amém.
Menahem Menkhin Heilperin, que seu Rochedo o guarde e vivifique.
Refael, filho de David Efraima, que seu Rochedo o guarde e vivifique.
Moshé, filho de David Aligula, que seu Rochedo o guarde e vivifique.
Moshé Haim, filho do sábio Meir Mansharwi, que seu Rochedo o guarde e vivifique.
[Exposição indispensável de nosso mestre rabi Haim Vital]
Disse Menahem Menkhin Heilperin: para proporcionar mérito a muitos, julguei ser meu dever copiar uma exposição admirável e indispensável de Haim Vital, de bendita memória, encontrada em Or ha-Hamá, na parashá Vayaqhel, folha 153a. Eis suas palavras:
Compreende esta chave, que abrange toda a Kabbalah divina, para retirar de nossos olhos o véu que cega e os erros: quanto ao segredo das dez sefirot de Atsilut, cada uma delas contém dez mil ou mais. Não temos nelas apreensão alguma nem podemos falar delas.
Aquilo de que podemos falar, assim como todas as exposições do Zohar, sem exceção, diz respeito somente à última sefirah, Malkhut. Ela se divide nas dez sefirot que nela estão; cada uma dessas dez contém suas dez sefirot, perfazendo cem. Embora tenhamos dito que são somente cem, cada uma contém aspectos sem limite nem número; porém, as que entram na conta como sefirah própria são apenas cem.
Esses cem graus se revestem nos três mundos Beriá, Yetsirá e Assiyá. Os três primeiros se revestem no Trono da Glória superior, mundo de Beriá. Seus seis, manifestos como sessenta, estão no mundo de Yetsirá, mundo dos anjos masculinos. Sua última, cuja sefirah chega a dez, está no mundo de Assiyá: é Sandalfon, mundo dos ofanim, todos femininos. Tudo o que dizemos refere-se a esses cem, as dez de Malkhut, pois das primeiras não temos absolutamente apreensão alguma. Adiante, na folha 226, explicarei melhor o assunto, pois não temos nelas apreensão alguma e tudo é chamado Infinito, bendito seja.17
A sefirah de Hokhmá na sefirah de Malkhut chama-se divisória (perissá), estendida como cortina abaixo do Infinito, isto é, das nove sefirot superiores, das quais não temos apreensão. Por isso Hokhmá se chama ponto de patah, semelhante a um firmamento estendido. Kéter acima dela chama-se pensamento superior (mahshavá ilaá), pois as três primeiras são três pensamentos, três intelectos (mohin); Kéter, contudo, é o pensamento superior. A força que desce do Infinito, as nove sefirot superiores, ilumina em Kéter e se chama iluminação do pensamento superior. Essa força do Infinito desce até a sefirah de Hokhmá de Malkhut.18
Voltemos ao assunto. Malkhut de Malkhut, as dez inferiores entre os cem graus mencionados, que cavalga sobre o mundo de Assiyá, não está dentro dele: dissemos que não o toca. A décima dessas dez, último dos cem graus, está à altura de um palmo acima de Sandalfon e se chama oferta elevada (terumá), porque não está dentro deles, mas acima deles. Para que não a tomem isoladamente, parecendo separação, Deus nos livre, permanece sempre ligada ao grau noventa e nove que nela está, o nono de suas dez, chamado Yesod em relação ao último grau dos cem. Esses dois chamam-se terumá, “dois de cem”, e nunca se separam, nem mesmo no exílio. Esse é o segredo do ponto atrás da porta, pois não há grau mais pobre e desvalido que o último desses cem. Esse é o Yesod do qual se diz: um rio sai do Éden, que nunca se separa nem cessa, à semelhança do rio de Biná superior. O outro Yesod, o verdadeiro Yesod do mundo de Yetsirá, nonagésimo grau dos cem e sexagésimo das seis extremidades, pode, por assim dizer, apresentar alguma separação entre eles no tempo do exílio.19
Portanto, meu filho, acautela-te: todo o Zohar foi estabelecido sobre esses cem graus da sefirah de Malkhut. Não te afastes disso. Com essa chave, compreenderás todas as palavras do Zohar, esclarecidas com máxima clareza. Essas dez sefirot de Malkhut são os pronunciamentos que perfazem cem vozes, conjunto de toda a Torá escrita e oral. Entenderás assim como, na entrega da Torá, ao serem dados os dez pronunciamentos, neles se incluiu toda a Torá oral: o segredo dos dez pronunciamentos é o das cem vozes que abrangem tudo, e com eles concluiu todo Atsilut. Haim Vital, que sua luz brilhe. Até aqui suas palavras.
Veja-se, ao fim do comentário do Gra ao Sifra de-Tseniutá, o que escreveu sobre esse assunto.
Notas
11.  As iniciais de יסוד השורש המאציל והנאצל compõem o Nome de quatro letras. Maatsil (מאציל) é o Emanador e neetsal (נאצל), o emanado. Serafim, hayot (חיות) e ofanim (אופנים) conservam categorias tradicionais distintas. A conclusão retoma Derekh Etz Chaim (דרך עץ החיים), “caminho da Árvore da Vida”. Referências: Séfer Etz Chaim, prefácio dos editores, abertura.
12.  Tannaim e amoraim identificam as gerações de sábios da Mishná e do Talmud. Maassê Merkavá (מעשה מרכבה), Obra da Carruagem, é o domínio esotérico nomeado na passagem. A indicação recebida é Haguigá, capítulo 3; a discussão talmúdica conhecida como En dorshin pertence ao capítulo 2. Mantém-se a referência transmitida, registrando sua divergência. Referências: Séfer Etz Chaim, prefácio dos editores; Talmud Bavli, Haguigá, capítulos 2 e 3.
13.  A citação é atribuída no prefácio a Yedaiá ha-Penini, filho de Avraham Bedersi, com remissão a Shamayim la-Rom. “Atribuições” traduz o campo das negações, שולליות: o entendimento afasta predicados inadequados, ilustrado pela diferença entre morcego e águia. O prefácio fornece o sobrenome alternativo na forma בנבוניט, aqui transliterado Benbonit, sem reconstruir sua grafia histórica. Referências: Séfer Etz Chaim, prefácio dos editores, citação de Yedaiá ha-Penini.
14.  A passagem conserva uma alternativa gráfica, (מצינים) [מציצים], lida na tradução como “espreita”. O contexto descreve luz que aparece pelas frestas e torna possível uma compreensão limitada, não apreensão irrestrita da raiz superior. Referências: Séfer Etz Chaim, prefácio dos editores, luz pelas frestas.
15.  A cidade aparece como כותאים, aqui identificada como Kutaisi. Os nomes familiares são transliterados a partir das grafias do prefácio; os votos de elevação das almas e os nomes de mães e pais pertencem às dedicatórias dos editores. Referências: Séfer Etz Chaim, prefácio dos editores, dedicatórias.
16.  A redação aproxima nomes e expressões bíblicas. “Filho fecundo, Yossef” retoma בן פורת יוסף; não se converte automaticamente toda a fórmula em identificação genealógica adicional. A expressão בני היצה״ר é mantida na transliteração Yitshar, sem expandir a sigla como “inclinação ao mal”, incompatível com o elogio local. Referências: Séfer Etz Chaim, prefácio dos editores, nomes dos benfeitores.
17.  O excerto de Haim Vital é introduzido com remissão a Or ha-Hamá, Vayaqhel, 153a. As indicações posteriores, como “adiante, folha 226”, pertencem ao texto citado e não à paginação desta tradução. A redação da última sefirah é abreviada e irregular; a distribuição entre Beriá, Yetsirá e Assiyá é conservada sem reconstruir uma enumeração ausente. Referências: Séfer Etz Chaim, prefácio dos editores, exposição de Haim Vital; Or ha-Hamá, Vayaqhel, 153a.
18.  Perissá (פריסא) é a cortina ou divisória; patah (פתח), o sinal vocálico figurado como traço horizontal. Mahshavá ilaá (מחשבה עילאה) é pensamento superior, relacionado a Kéter. A identificação das nove superiores com o Infinito é a linguagem do excerto em seu nível de interpretação. Referências: Or ha-Hamá, excerto no prefácio de Etz Chaim, cortina e pensamento superior.
19.  O jogo terumá (תרומה) e terê mi-meá (תרי ממאה), “dois de cem”, relaciona os graus 99 e 100. Zéret (זרת), palmo, é a medida simbólica da elevação sobre Sandalfon. A imagem do ponto atrás da porta aproxima a última posição, pobre, à forma da letra dálet, sem confundir o Yesod 99 com o Yesod 90 de Yetsirá. Referências: Or ha-Hamá, excerto no prefácio de Etz Chaim, dois de cem.
Prefácio do organizador e compilador das glosas e esclarecimentos (Varsóvia, 5651)
Depois que o Senhor me ajudou a concluir a obra e vê-la estabelecida em seu lugar, dirijo abundante bênção e gratidão ao Seu grande e santo nome pelo grande mérito que me concedeu. Bendito seja Aquele que nos deu vida, nos sustentou e nos fez chegar a este tempo, para abençoar a conclusão desta obra sagrada, cujo perfume nunca se viu nem ouviu semelhante. Não há substituto nem medida para a preciosidade, glória e grandeza da santidade deste livro admirável e temível, elevado e sublime, venerado e santificado, santo entre os santos, o livro Etz Chaim, que hoje ponho diante de vós. O gaon piedoso, autor do Shelah, testemunhou que sua importância é como a entrega da Torá de Moshé a Israel, conforme citado no início do Peri Etz Chaim e no Etz Chaim impresso em Korets.20
[Descrição da edição de Jerusalém de 5626]
Embora, graças ao Senhor, muitos anos e gerações tenham passado desde que este livro santo entre os santos foi impresso várias vezes, não se pode avaliar a grande superioridade desta edição sobre as anteriores. É sabido quão esplêndido foi o Etz Chaim impresso pelos grandes sábios de Jerusalém, cidade santa, que seja reconstruída e estabelecida, em 5626. Corrigiram-no com vários exemplares impressos e manuscritos de Etz Chaim e lhe acrescentaram pérolas preciosas, numerosas glosas de seus grandes sábios, hábeis nos ofícios e entendidos nas palavras secretas. Acima de tudo, equivalendo ao conjunto, imprimiram e fixaram nele a luz admirável que ilumina o mundo inteiro, chamada HaShemesh, de nosso santo mestre rabi Shalom Mizrahi Sharabi, que sua memória e mérito nos protejam.21
O admirável rabino, cabalista divino, etc., etc., HaYir’a, de bendita memória, testemunhou ali que quem estuda Etz Chaim sem as glosas de HaShemesh o faz como mandamento de homens aprendido por hábito, sem compreender nem saber por qual caminho reside a luz. Confundir-se-á no manancial das perplexidades, como embriagado no meio do mar; veja-se seu prefácio. Não se contentaram apenas com as palavras de HaShemesh: imprimiram ainda, ao fim, todo o seu temível livro Rehovot ha-Nahar e todo o Nehar Shalom, que fazem o leitor espantar-se e dizer: bendito seja o Sábio dos mistérios.
[É conhecido que todas as palavras do Ari, que sua memória nos proteja, são mais profundas e largas que o mar. Contudo, tudo o que diz refere-se apenas ao conjunto e aos princípios dos conjuntos; em poucos lugares indica que aquilo que vale para o conjunto vale também para os particulares e seus detalhes. Só tivemos acesso a muito poucas palavras suas que expusessem em particular como são esses assuntos. Também é sabido que, embora as exposições do Ari se multipliquem sem fim, não há uma única sem relação e vínculo com todas as demais. Não possuíamos, porém, uma entrada aberta para vinculá-las e unificá-las, tornando-as uma única Torá, até que nosso santo mestre, luz admirável e lâmpada pura, rabi Shalom Sharabi, de bendita memória, veio com Rehovot ha-Nahar e Nehar Shalom. Triturou, moeu e misturou tudo com azeite puro, a sabedoria do Senhor que nele habitava, revelou-nos a ordem do movimento de todos os detalhes, combinou-os e uniu-os entre si, tornando-os verdadeiramente uma só Torá, com profundidade extraordinariamente admirável e temível. Bendito seja o Sábio dos mistérios.]
Todo esse esplendor e louvor também pertence ao Etz Chaim impresso em Jerusalém em 5626. É verdadeiramente glorioso e digno de louvor para todos os que mereceram estudá-lo. Seus editores merecem ser inscritos para memória eterna e caminhar unidos à Árvore da Vida, nas terras dos viventes, para sempre.
[Qualidades da edição de Varsóvia de 5651]
Venhamos agora contemplar quantos talentos de nardo pertencem ao presente Etz Chaim que hoje vos oferecemos. Todo o esplendor, dignidade, louvor e exaltação do Etz Chaim de Jerusalém estão também neste: imprimimos integralmente todas as glosas, pequenas e grandes, tudo o que ali se encontra, sem faltar letra ou ponto algum, Deus nos livre; também todas as palavras de HaShemesh, todo o Rehovot ha-Nahar e todo o Nehar Shalom. Imprimimos em plena integridade tudo o que está escrito no Etz Chaim de Jerusalém.22
Além disso, fizemos numerosas melhorias também no trabalho deles. Imprimiram todas as glosas e palavras de HaShemesh dentro do próprio livro, entre as palavras do Ari, de bendita memória, embora delimitassem cada glosa com parênteses. Entendemos que isso não convinha, pois causava grande confusão ao estudioso: [quando sua atenção está ocupada em compreender as palavras do mestre, precisa interrompê-la para distinguir o que pertence ao próprio mestre e o que pertence à glosa]. Às vezes uma única linha se interrompe em duas ou três por causa da multiplicidade das glosas, criando conhecida confusão. Por isso, separamos todas as glosas e palavras de HaShemesh, colocando-as em compartimentos próprios: as glosas em “Glosas e esclarecimentos”; as palavras de HaShemesh em espaço próprio, tudo na mesma página, com letras de chamada para cada item, como vossos olhos poderão comprovar.
Também recolocamos todas as omissões e correções que estavam no fim do Etz Chaim de Jerusalém: o que pertencia ao texto, no texto; o que pertencia à glosa, em “Glosas e esclarecimentos”, cada coisa em seu lugar. Mesmo as glosas do próprio Haim Vital e de rabi Yaaqov Tsemáh presentes no corpo do livro foram dispostas com espaço e separação, para que de modo algum se confundissem com o texto principal. Foi isso que julgamos necessário corrigir também no trabalho da edição de Jerusalém.
Não nos contentamos com isso. Como o Santo, bendito seja, quis proporcionar mérito a Israel e, por Sua justiça, engrandecer e glorificar a Torá, despertou nossos corações, por Sua muita misericórdia e bondade, em favor de Seu nome bendito. Pôs em nosso coração acrescentar tesouros ocultos de luz preciosa e revelar muitos outros segredos. Acrescentamos um livro precioso e raro, quase nunca visto em nosso país, grande em extensão e ainda maior em qualidade: Yafé Shaá, comentário e explicação de Etz Chaim, de profunda compreensão do sentido simples. Formula objeções e respostas, desmontando montanhas e quebrando rochedos com discussão profunda, grande agudeza e vasto conhecimento. Pertence a um dos eminentes sábios sefarditas, o cabalista divino, nosso piedoso mestre rabi Shelomó ha-Kohen, autor de Yafé Shaá e Horaot Shaá sobre Sha’ar ha-Kavvanot, Shaat Ratson sobre o Zohar e os Tiqqunim, Mazal Shaá e Shaat ha-Kósher. Imprimimo-lo integralmente, com letras de referência a cada passagem.
Fizemos ainda mais, para cumprir a palavra do mais sábio de todos os homens: no dia de prosperidade, desfruta o bem, e também: tudo o que tua mão encontrar para fazer, faze-o com tua força. Julgamos conveniente acrescentar outra pérola preciosa e inestimável. Vimos no livro Emet le-Yaaqov que seu autor, ele próprio um grande homem, como seu livro testemunha, derramou a alma em abundante louvor e gratidão ao Senhor por lhe proporcionar um opúsculo do piedoso rabino e cabalista divino, nosso mestre David Magar, de bendita memória, chamado Hasdê David. Resume muitos assuntos de Etz Chaim em indicações breves, de linguagem clara e bela, contendo muito em poucas palavras. O autor de Emet le-Yaaqov muito o elogiou no prefácio que lhe dedicou e empenhou-se em imprimi-lo no fim de seu livro. Como Emet le-Yaaqov tampouco se encontra em nosso país, de modo que se possa estudar o Hasdê David nele contido, pareceu-nos muito bom e apropriado imprimi-lo também no fim de Etz Chaim: é um resumo de Etz Chaim e lhe pertence. Imprimimo-lo integralmente, como está ao fim de Emet le-Yaaqov. É louvor sobre louvor, luz sobre luz, para iluminar e caminhar no Éden, jardim de Deus, apegando-se à Árvore da Vida.
Depois de tudo isso, o Senhor também me concedeu êxito, conforme o dito: “aproxima-te do que é untado e ficarás untado”. Também encontrei lugar para realizar algo próprio. Tenho comigo o Etz Chaim manuscrito do famoso piedoso rabi Aleksander Ziskind de Grodno, de bendita memória, autor de Yesod ve-Shóresh ha-Avodá. Nele encontrei muitas variantes e glosas preciosas, cerca de oitocentas; recolhi-as todas e as imprimi nas “Glosas e esclarecimentos” que compilei.
O Senhor também esteve comigo ao recolher pérolas preciosas e muitas novidades do valioso e admirável Shémen Sasson, de um dos grandes sábios sefarditas, sobre Etz Chaim, grande em extensão e ainda maior em qualidade. Dele recolhi resumos de muitos assuntos. Da mesma maneira, recolhi algumas explicações e glosas de Emet le-Yaaqov. Imprimi tudo em “Glosas e esclarecimentos
[Orientação aos iniciantes no estudo de Etz Chaim]
Notas
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